




















O	 espaço,	 enquanto	 categoria	 de	 análise,	
nunca	 foi	 propriedade	 da	 Geografia.	 A	 filosofia	
grega	já	se	debruçava	sobre	as	questões	espaciais,	
principalmente	 com	 as	 teorizações	 de	 Platão	 e	
Aristóteles.	 E	 já	 nesse	 momento,	 o	 espaço	 se	
encontrava	 num	 campo	 repleto	 de	 limitações.	
Deste	modo,	é	 importante	salientar	que	não	foi	a	




Platão	 chega	 a	 falar	 em	 espaço	 como	
substrato	 fıśico	 ou	 matéria	 capaz	 de	 apreender	
todos	os	objetos	em	movimentação	nele	inseridos,	
servindo	apenas	como	recipiente.	Vale	dizer	que	a	




platônico	 ao	 sugerir	 que	 o	 espaço	 possui	 uma	
limitação	 e,	 que,	 deste	 modo,	 não	 se	 poderia	
determinar	 os	 seus	 limites,	 suas	 formas.	 Para	 o	





resgatada	 e,	 num	 processo	 de	 geometrização	
espacial,	uma	dicotomia	patológica	se	instaura:	a	
dicotomia	entre	o	ser	e	o	ente.	E	é	nesse	momento	
em	 que	 o	 filósofo	 alemão	 Martin	 Heidegger	 vai	
apontar	na	obra	Ser	e	Tempo,	o	que	Ruy	Moreira	
(2010)	propôs	chamar	de	"O	mal-estar	espacial	no	
fim	do	século	XX".	 Isto	 é,	Heidegger	vai	 tratar	da	
separação	do	ente	do	ser,	denunciando	a	Moderni-







originada	 pelas	 propostas	 da	 metafı́sica.	 Para	
Heidegger,	 a	 preocupação	 da	 Filosofia	 estava	
apenas	em	unir	ente	e	ser,	dicotomizando-os,	sem	
perceber	que	ambos	fazem	parte	de	um	corpo	só,	








se	 separa	 do	 próprio	 homem,	 quando	 comenta	
Descartes	e	sua	dicotomia	entre	espaço	e	homem	
ou,	 ainda,	 natureza	 (res	 extensa)	 e	 espıŕito	 (res	





filosofia	 crıt́ica	 de	 Kant,	 onde	 o	 espaço	 funciona	
como	um	a	priori	à	possibilidade	de	qualquer	onto-
logia.	
Afinal,	 como	 o	 espaço	 é	 concebido	 para	
Heidegger	na	obra	Ser	e	Tempo?	Qual	a	sua	impor-















Heidegger	 foge	 de	 Descarte	 e	 Kant	 para	










necessariamente	 ser	 a	 priori	 de	 sua	 presença.	
Deste	 modo,	 pode-se	 falar	 em	 um	 ser-em	 numa	
totalidade	já	embutida	no	ser-no-mundo.	
Ser-em	 significa	 negar	 uma	 (a)espaciali-
dade	do	ente.	Este	 termo	rompe	com	as	 três	 leis	












quando,	 por	 exemplo,	 o	 filósofo	 diz	 que	 ser	 "em	
algum	 lugar"	 não	 significa	 estar	 simplesmente	
"dentro	de	um	lugar".	O	homem	nunca	é	posto	num	
espaço,	 como	 se	 estivesse	 sendo	 ordenado	 pela	
lógica	 espacial.	 Na	 verdade,	 o	 homem	 está	 "em	




ples	 fato	 de	 existir,	 segundo	 Heidegger,	 cria	 um	
espaço	para	seu	campo	de	ação,	e	sendo	assim,	não	











vez,	 sendo	ela	 como	 é,	mostra-se	dentro	de	uma	
possibilidade	de	ser,	escolhendo	o	seu	modo	de	ser.	




ser-no-mundo	 da	 pre-sença	 e	 ente,	 agora	 intra-
mundano.	A	facticidade	projeta	o	ser-no-mundo	da	
pre-sença	 à	complexidade	e	 às	possiblidades	dos	
modos	 de	 ser-em.	 E  	 como	 se	 o	 homem	 estivesse	
precisando	 de	 um	 manejo	 ou	 um	 caminho	 no	
mundo	para	se	colocar	nele	enquanto	existência.	E	












titutivo.	 O	 homem	 enquanto	 pres-ença	 é	 aquele	
que	reconhece	o	seu	poder-ser	no	mundo,	é	o	ente	
que	possui	um	ser	capaz	de	questionar.	Daı	́o	termo	
















Deste	modo,	 a	 abertura	 (“aı”́)	 do	 homem	
para	o	mundo	não	se	constitui	num	simples	acaso	






































partir	 dele	 que	 a	mesma	 passa	 a	 ser	 conhecida,	
mensurada.	Ora,	o	ser	não	pode	ser	explicado	por	




emaranhado	 no	 ser	 da	 pres-ença	 é	 chamado	 de	
cura,	 conforme	visto	anteriormente.	E	a	cura	 é	o	
modo	como	a	pres-ença	se	coloca	no	mundo,	num	
diálogo	 concordante	 ou	 discordante	 em	 relação	
com	os	modos	de	ocupação	dos	outros	entes.	Hei-













cado	 pelo	  ilósofo.	 O	 que	 a	 pendência,	 a	 não-
totalidade	ou	a	insistente	(in)conclusão	demonstra	














der-a-si-mesma	 determina	 seu	 ser,	 o	 que	 acaba	
presumindo	a	pres-ença	por	si	mesma,	com	o	seu	
poder-ser.	 Todavia,	 na	 construção/formação	 da	
cura	encontra-se	sempre	um	algo	pendente	ou	uma	
pendência	que	ainda	não	se	tornou	real.





provisória	 e	 momentaneamente]	 lhe	 pertence”	
(2009:	 317).	 O	 ainda-não	 está	 contido	 na	 pres-
ença,	ainda	que	se	mostre	no	plano	“não-real”.	O	






Heidegger	 que	 “enquanto	 algo	 à	 mão,	 a	 soma	
incompleta	 é	 'indiferente'	 ao	 resto	 que	 falta	 e
-10-
não	está	à	mão.	Em	sentido	rigoroso,	a	soma	não	







completa,	 nem	 simplesmente	 desaparece,	 nem	
acaba	e	nem	pode	estar	disponıv́el	à	mão”	(2009:	








da-se	 a	 visão	 de	 totalidade	 da	 pres-ença,	 “desde	










cada	 ainda	 que	 pela	 pendência,	mas	 o	 pendente	
não	elimina	as	possibilidades	do	ser,	pelo	contrá-




minação	 arbitrária	 e	 sim	 como	 um	 constitutivo”	
(2009:	318).
O	 ser-no-mundo	 existindo	 na	 pres-ença	
não	está	apto	para	conhecer	a	disposição	da	morte	
com	o	ser,	nem	mesmo	sabe	que	ela	a	pertence.	E  	





te”	 (HEIDEGGER,	 2009:	 325).	 A	 morte	 é	 algo	
impendente	porque	vem	ao	encontro	no	mundo,	a	
partir	 das	 “possibilidades	 ontológicas	 próprias,	
que	se	fundam	no	ser-com	os	outros”	(p.	326).	A	
angústia,	 aliás,	 é	 tida	 como	algo	essencial	para	a	
origem	da	existência,	pois	ela	“revela	toda	a	proble-
mática	do	ser”	(BITETI,	2007:	92).
Em	 segundo	 lugar,	 Heidegger	 analisa	 os	
modos	de	ocupação	para	explicar	o	modo	com	que	
o	homem-no-mundo	se	deleita	através	da	ocupa-




A	 geografia	 pode	 ser	 definida	 como	 a	











Esta	 existencialidade	 (MOREIRA,	 2004)	




tência,	 a	 existencialidade,	 são	 as	 possibilidades	
ontológicas	 deste	 ser	 (o	 espaço)”	 (GUIMARA  ES,	
2009:	32).	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	As	escolhas	que	eventualmente	sur-
gem,	torna	o	ser-aı	́disposto	e	capaz	de	conquistar	















pre	 ocupar-se	 de	 alguma	 coisa,	mesmo	que	pelo	
“ócio,	lassidão,	o	dês-compromisso	ou	a	renúncia	
de	 tarefas	 (...)”	 (KAHLMEYER-MERTENS,	 2008:	
175).	 Desta	maneira,	 poder-se-ia	 destacar	 que	 a	









				 	 	 	 	 	 	Cabe	dizer	que	o	encontro	dos	entes	










'conhecimento'	 que,	 sendo	 fenomeno-
lógico,	aspira	primordialmente	o	ser	e	
partindo	 dessa	 tematização	 do	 ser,	
tematiza	 igualmente	 o	 ente	 em	 sua	
causa.	Essa	interpretação	fenomenoló-
gica	 não	 é,	 pois,	 um	 conhecimento	de	
propriedade	entiativas	dos	entes,	mas	
da	 estrutura	 de	 seu	 ser	 (HEIDEGGER,	
2009:	108).
								
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	Em	Moreira	(2004)	temos	a	mundanidade	
como	 “o	 sentido	 da	 própria	 ação	 geográfica	 do	
homem	 em	 sociedade	 na	 história.	 Vale	 dizer,	 a	
dimensão	ontológica”	(p.	28).	O	autor	destaca	o	ser-
estar-do-homem-no-mundo	como	o	próprio	espa-







ontologias,	 esta	 espacialização	 corrobora	 para	 o	

























que	 a	 totalidade	 referencial,	 que	 já	 se	
viu	 ser	 condição	 para	 o	 ente	 vir	 ao	








ço	 para	 pensar	 no	 papel	 do	 comportamento	 do	






























numa	 grande	 distância.	 E	 o	 que,	 do	














ou	 seja,	 pelo	modo	 como	o	postulado	 cartesiano	
pensa	a	localização.	Este	conjunto	de	métodos	para	
aferir	a	localização	do	ser-aı	́é	indiferente,	pois	“a	
aproximação	 não	 implica	 necessariamente	 uma	
proximidade	 fıśica	 das	 coisas,	 posto	 que	 o	 'aqui'	
não	envolve	uma	localização	simplesmente	dada;	o	


















espacialidade	 originária,	 mas	 não	 tomando	 isto	




Dasein	 que,	 tomando	 os	 entes	 intramundanos	
como	manualidade,	 encontra-os	 e	os	 toma	 como	
instrumento.	Canário	(2010)	afirma	que	“o	instru-
mento	pertence	a	essa	conjuntura	que,	em	se	tra-
tando	 da	 espacialidade	 da	 ocupação,	 chama-se	
região”	(p.	41).	
										O	termo	região	insinua	um	punhado	de	possi-




ção	 cartográfica.	 Além	 da	 região,	 os	 entes	 intra-
mundanos	trazem	à	mão	uma	conjuntura	regional	






não-lugares,	 dito	 de	 outra	 forma,	 os	 vazios.	 Nas	
palavras	do	autor,	“as	coisas	são	lugares	que	propi-
ciam	 espaços”	 (HEIDEGGER,	 2001:	 137	 apud	
CANA  RIO,	2010:	41).	Portanto,	sendo	o	intramun-
dano	um	lugar	espacial	capaz	de	propiciar	espaços,	





ante	 sua	 capacidade	de	 aproximação.	 Se	o	 ser-aı	́
possui	essa	caracterıśtica	de	aproximação,	a	pers-
ença	é,	portanto,	espacial.












ria'	 do	 ser	 no	 mundo	 constitui	 uma	
etapa	essencial	para	qualquer	aborda-
gem	mais	aprofundada	da	relação	entre	
o	Dasein	 e	 o	 espaço.	Nesse	 sentido,	 o	
ser-no-mundo	apresenta	dois	caracte-
res	constitutivos:	o	distanciamento	(Ent-
fernung),	 aqui	 compreendido	 como	




ria:	 eles	 refletem	não	apenas	 sua	 ten-
dência	 genuıńa	 para	 a	 proximidade	 –	
identificado	que	é	com	um	mundo	que	
se	 determina	 basicamente	 por	 seus	
envolvimentos	–,	mas	refletem	também	







enquanto	 estrutura	 ser-no-mundo.	 Simplificada-
mente,	 o	 sujeito	 não	 visualiza	 o	 mundo	 numa	









ao	 espaço,	 de	modo	 exclusivo	 ou	 pri-
mordial,	 através	 da	 desmundanização	
do	mundo	circundante.	A	espacialidade	










	 	 	 	 	 	 	 	 	 	Neste	artigo,	procuramos	levantar	algumas	






ou	 seja,	 entendia-o	 “a	 partir	 de	 uma	 concepção	





foi	 pensada	 nos	 anos	 setenta,	 justamente	 para	 a	
Geografia	romper	com	este	impasse	em	seu	objeto	






ses	 impasses	 e	 das	 crises	 teórico-epistêmicas,	 a	
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Abstract	-	This	article	aims	to	contribute	to	the	study	of	the	ontology	of	space	in	the	work	of	Martin	
Heidegger.	To	do	so,	within	the	limitations	of	this	work,	we	analyze	the	characteristics	of	Heideggerian	
phenomenology,	pointing	out	how	the	German	philosopher	thinks	his	philosophy	as	an	alternative	to	
traditional	metaphysics	conceived	in	modernity.	The	main	objective	here	is	to	focus	discussion	on	the	
meaning	of	man	as	being	in	the	world,	understanding	space	as	a	category	of	analysis	of	great	impor-
tance	to	man-in-the-world,	to	society	and,	therefore,	for	science	geographical.
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